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NOTA INTRODUTORIA

A Diretiva Estratégica do Instituto Universitário Militar (IUM) para o triénio escolar,

correspondente aos anos letivos 2020/2021, a 2022/23, resulta de urn processo de reflexo interna

que comprometerá a lnstituiçäo corn urn conjunto de objetivos, cuja concretizaçäo exigirá esforço

e articuiaço de todos.

Num mundo ern rápida mudança, crescente imprevisibilidade, volatilidade, e num ambiente

de emergencia de novos conhecimentos e tecnologias, cornpete ao Instituto Universitário Militar,

promover a refiexo sobre o futuro, nurn contexto de perrnanente evoluço do conhecirnento

rnilitar. lrnporta refletir, corn flexibilidade e capacidade de adaptaço aos desafios decorrentes da

pandemia que todos afeta.

Vivemos urn mornento ünico das nossas vidas. A fim de continuarmos a curnprir bern a

nossa rnisso, imperioso que no nos resignernos. Os objetivos estratgicos que estabelecemos

nesta diretiva, devern ser entendidos como estruturantes para assegurarrnos o futuro desta

instituico numa perspetiva de afirmaço, relevância e qualidade no quadro do ensino superior

nacional.

Neste contexto e como foco principal da atividade de Indole estratégica, este piano integra

uma vertente interna e urna vertente externa. A vertente interna visa consolidar a orgânica do

Ensino Superior Militar (ESM), atravës do aprofundamento da cooperaço e desenvolvimento de

sinergias entre as diversas unidades que integram o IUM corn vista a meihoria da qualidade do

ensino e no reforço da atividade de investigaço. A vertente externa visa reforçar o

reconhecimento externo da instituiçào, através da criaçáo de conhecimento ütil e inovador na area

cientIfica das Ciências Militares e na disponibilizaçao dos conhecimentos e capacidades intrInsecas

das Forças Armadas (FA) e da Guarda Nacional Republicana (GNR) a sociedade civil. Estas vertentes

estäo assentes nas linhas estratgicas definidas pelo Estado-Maior-General das Forças Armadas

(EMGFA), no reforço das ligaçôes aos rarnos das FA e GNR e na cooperaço corn instituiçôes

universitárias nacionais e internacionais, procurando a criaço de sinergias e ganhos de eficiência e

eficácia.

Igualmente irnportante é a ligaço aos nossos aliados no seio da NATO e Uniào Europeia,

no mbito do desenvolvirnento das estruturas da lnvestigaço, Desenvolvirnento e Inovaçäo.

Perspetivamos a cooperaço da cornunidade dos paIses de lingua portuguesa, como urna

prioridade continua, que nào se esgota em eventos e iniciativas de carácter cultural.
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A operacionaHzaço desta diretiva baseia-se nos valores da instituiçäo, na concretizaço

dos objetivos definidos através das linhas de aço estipuladas, para que o processo decorra de

forma integrada, visando a meihoria continua do funcionamento da instituiçào, o incremento de

qualidade do ensino, da investigaçäo e produçäo cientIfica nas diversas vertentes. Os resuitados da

sua concretizaçäo vo depender do compromisso de todos os intervenientes corn os objetivos

traçados, ao longo do próximo trinio.

Lisboa, ii de marco de 2021

O Comandante do Instituto Universitário Militar

José Au sto de Barros Ferreira
Tenente-general
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1. ENQUADRAMENTO

A presente Diretiva Estratégica aplica-se ao trénio correspondente aos anos letivos 2020/2021 a

2022/2023, tendo como elernento de partida a Diretiva Estratégica do EMGFA 2018/2021, e

subsequente atualizaço ate 2023 e como eiementos orientadores: a Diretiva Ministerial de

Pianeamento de Defesa Militar - quadriénio 2019-2022; as orientaçôes do Ministério da Ciência

Tecnologia e do Ensino Superior, as recomendaçoes da Agenda de Avaliaço e Acreditaço do

Ensino Superior (A3ES) e da Direção Geral de Ensino Superior (DGES), no âmbito dos processos de

acreditaçäo institucional e dos Cicios de Estudo do IUM; o Piano Estratëgico do IUM (2017/2019), a

firn de garantir urna continuidade harmoniosa; e anda a viso estratégica de todas as entidades

que contribuIrarn para o seu desenvoivimento.

0 inIcio do Cicio de Estudos de Doutoramento em Ciências Miiitares e dos novos Cursos de

Formaçäo de Sargentos, conducentes ao Diploma de Tecnfco Superior Profissionai em 2020, vieram

dar corpo a plenitude da estrutura conceptual do 1UM, definida no Decreto-Lei n.° 249/2015,

permitindo que a presente diretiva se centre na consolidaçao destes cicios de estudos e no

desenvolvimento da instituiço.

Como parte deste desenvoivirnento, importará atender as crescentes compiexidades decorrentes

da envolvente externa e do seu impacto nos processos educativo, cientIfico e organizacional. Nesta

perspetiva urge conciuir o processo de alteraço e aprovaçâo de alguns docurnentos estruturantes

para o 1UM, como é o caso das alteraçôes a inciuir no Decreto-Lei fl.0 249/2015 bem como o

Reguiamento interno do 1UM.

Adicionalmente, a atuai conjuntura dominada peia pandemia introduziu aiteraçoes significativas

nos modelos de ensino/aprendizagem e na respetiva avaiiaço, que terào de ser considerados no

futuro. Neste contexto a presente Diretiva Estratégica define objetivos e linhas estrategicas, nurn

quadro conjunturai de incerteza, perspetivando-se a necessidade de eventuais ajustes a aigumas

iinhas de açâo propostas.

Este documento contempia objetivos e linhas de açào de aplicaçâo transversal ao 1UM, mantendo

se a autonornia das unidades orgânicas autánomas universitárias em definirem as suas próprias

diretrizes ou pianos estratégicos, aiinhados corn as diretivas de planeamento dos respetivos

Ramos. 0 piano estratégico da UPM foi aprovado por despacho do General Comandante do 1UM

de 3 de marco de 2020, pelo que näo é contempiado de forma detaihada neste documento.
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2. MISSAO E ATRIBUIçOES

A missào do UM decorre do Decreto-Lei n.° 249/2015, de 28 de outubro, traduzindo-se no

desenvolvimento de atividades de ensino, investigaço, apoio a comunidade, cooperaçäo e

intercâmbio, corn a finalidade de formar os oficials e sargentos dos quadros permanentes das

Forças Armadas e da GNR, habilitando-os ao exerclcio das funçoes que estatutariamente Ihes säo

cometidas, conferindo as competências adequadas ao desempenho das mesmas e prornovendo o

desenvolvirnento individual para o exercicio de funçôes de comando, direço, chefia e estado

maior.

No âmbito da sua misso, o IUM serve o Pals e as Forças Armadas, através da realizaçào,

harrnonizaçäo e coordenaçào dos diversos ciclos de estudos, bern como das seguintes atribuiçöes

especificas:

• Realizar ciclos de estudos para atribuiço de graus acadérnicos de licenciado, de mestre e

de doutor na area das Ciências Militares e de diplomas, bern como de outros cursos

conferentes ou no de grau académico, em areas de interesse para a segurança e defesa

nacional;

• Proporcioflar tirocInios e estágios técnico-militares a indfviduos habilitados corn os graus

académicos de licenciado ou de mestre ou corn diplomas, que constituarn habilitação

complernentar para ingresso nos quadros permanentes das FA e da GNR ou para a

prestaço de serviço efetivo militar;

Realizar cursos de formaçäo complementar da carreira, nomeadamente cursos de

promoçáo, de qualificaçào, especializaço e de atualizaço de conhecimentos, bern como

tirocInios ou estagios que habilitem para o exercIcio de cargos e para o exercicio de funçoes

nas Forças Armadas, na GNR, em forças conjuritas ou combinadas e em organizaçöes

internacionais;

Adicionalmente, o IUM deve dinamizar a prática das seguintes atividades:

Realizar projetos de investigaço, desenvolvimento e inovaçào (ID&l), fomentando a

ligaçäo a outras instituiçôes que prossigarn o desenvolvirnento cientifico na area das

Ciências Militares e outras de interesse para a segurança e defesa nacional;

• Realizar conferências, colóquios e seminários, sobre temas relativos a areas relevantes para

a segurança e defesa ou de outra natureza de interesse nacional;

• Impulsionar a cooperaço e o intercârnbio cultural, cientIfico, pedagógico e técnico corn

instituiçôes congéneres, nacionais e estrarigeiras, corn especial destaque para a
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aproximaçäo entre 05 povos dos paIses de lIngua oficial portuguesa, dos palses europeus e

dos palses aliados;

• Desenvolver parcerias de âmbito cultural, cientIfico, pedagógico e técnico corn instituiçöes

congéneres, nacionais e estrangeiras, corn especial destaque para o ensino superior militar

e policial;

• Suscitar a produço e difusäo do conhecimento e da cultura, fundarnentalrnente em areas

de nteresse para a segurança e defesa;

• Prornover a instituiço de prérnios e incentivos destinados a reconhecer o mérito, a

distinguir a qualidade e a apoiar atividades que valorizem o ensino superior militar.

o IUM tern, corno objetivos permanentes, o desenvolvimento de:

• Condiçôes para a formaçào, a qualificaçäo e o desenvolvimento profissional de docentes,

investigadores e pessoal no docente;

• Procedimentos e instrumentos de avaliaçào interna, de garantia da qualidade e de

prestaço püblica de contas baseados nos padrôes em vigor;

• A transferência e valorizaçäo do conhecimento cientifico e tecnológico, bern como a

prestaço de serviços a comunidade e de apoio ao desenvolvimento sustentado do pals, a
inovaço e ao exercIcio da cidadania.
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3. VALORES

o IUM, é herdeiro das tradiçoes, valores, normas e cultura, dos Institutos Superiores Militares que

o antecederam, circunstância que importa dar contfnuidade e valorizar.

Neste racional e para o cumprirnento da missão enunciada, decorre urn quadro de valores, que

constitui o referencial determfnante da atuação de discentes, docentes e não docentes, que deve

pautar a atuaçáo de todos e de cada urn, em tomb dos valores que agora se enunciarn:

Cultura Militar e valores castrenses estâo entre as suas prirneiras referéncias. A total

dedicação, o serviço a Pátria e o cumprirnento dos princIpios éticos da virtude e da honra,

inerentes a condição militar, e dos deveres militares, são a base aglutinadora desta

lnstituição;

Competência, sustentada nos padrôes de ensino e investigação e na garantia de

conhecimentos, aptidöes e atitudes adequadas a exigência do desempenho, corn base

num modelo orientado para urna cultura de mérito;

Credibilidade do ensino, da investigação e dos processos internos, corporizada pela

exigência permanente e pelos princIpios de integridade, liberdade, responsabilidade

acadrnica e coragem rnoral.

Rigor na ação, materializado no ensino, na investigação, cooperação, intercâmbio, apoio

a comunidade e na análise e avaliaçào dos resultados do trabalho produzido, corn

transparência e objetividade na avaliaçào dos vários processos, e a procura da

permanente melhoria através do sisterna interno de garantia de qualidade.

Inovaço permanente, construtiva e criativa, materializada na investigação, no ensino, no

aprofundamento do conhecimento, no funcionamento e nos processos internos,

estirnulando a criatividade e o reconhecirnento e prornoçäo do rnérito, antecipando a

mudança, nos contextos civil e militar.

Iritegridade académica, no ensino e na investigação suportados pela independéncia

intelectual e ética.
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4. VISAO

Tendo como referenda a missào e os valores que a alicerçam, a viso do Comandante

do IUM traduz-se na seguinte expressäo:

“Uma nstituiçâo de ensino superior reconhecida pela sua credibilidade e uma

referenda no desenvolvimento da investigaço em Ciências Militares, contribuindo

para a prossecuçäo da misso das Forças Armadas e GNR.”
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5. ANALISE DA ENVOLVENTE

o processo de pianeamento estratégico deve ser dinamizado de forma aberta, identificando

diversos intervenientes, bern como a sua infiuência e aço no contexto da envolvente externa e

interna. 0 IUM tern como principals destinatários do seu produto o EMGFA, os Ramos das Forças

Armadas e a GNR.

Devido a sua natureza de instituiçäo de ensino superior, o conjunto de entidades que, de uma ou

outra forma contribuem como parceiros para a atividade do IUM é muito mais alargado, e das quais

se desta cam:

• 0 EMGFA, Ramos das FA e a GNR, que esperam que o IUM assegure as necessidades de

formaço de oficiais e sargentos, a par de uma gestäo criteriosa de recursos, e dos quals o

IUM espera apoio institucional e aIocaço de recursos adequada ao cumprimento da sua

missao;

• 0 Ministério da Defesa Nacional, nos termos previstos no Decreto-Lei 249/2015,

particularmente na aprovaçâo do mapa de docentes civis do IUM e no cumprimento das

necessidades decorrentes no quadro da Cooperaçäo no DomInio da Defesa (CDD);

• 0 Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, nos termos da Iegislaçäo aplicável ao

ensino superior e a investigaçào;

• As Universidades, os Institutos Politécnicos, os centros de investigaçäo e as empresas, que

no domInio ID&I, se podem constituir como parceiros em iniciativas de cooperaçào

institucional, corn mais-valias para ambas as partes;

• As instituiçôes homólogas de Palses Aliados e organizaçOes internacionais de Ciências

Militares das quais 0 IUM faz parte.

5.1. Envolvente externa

OPORTUNIDADES

01 - IN5ERcA0 NO ENSINO SUPERIOR PUBLICO NACIONAL

• A inserçâo no sistema de ensino superior nacional, corn a exigéncia de requisitos

qualidade, como elemento catalisador da racionalizaço e melhoria da oferta educativa.

Por Puro Engenho e Por Ciência 9



02- OPORTUNIDADES DE c00PERAcA0 INTERNACIONAL

• A participaço na International Society of Military Sciences, que dá visibilidade

internacional ao IUM e facilita a troca de informaço e o estabelecimento de parcerias

corn instituiçöes congéneres da Europa e do Canada.

03- COLABORAçAO E PARCERIAS COM OUTRAS INsTlTulçoEs

• 0 elevado interesse da cornunidade académica civil em estabelecer parcerias e

colaboraçoes no âmbito do ensino e da investigaço em assuntos rnilitares;

• Possibilidade de criaçào de novos Ciclos de Estudos em associaço corn outras

universfdades, que permitem aumentar e diversificar as linhas de

conhecimento/investigaço ligadas as Ciências Militares;

• A existéncia de intercâmbios internacionais de docentes e discentes, que permite o

alargamento do conhecimento e troca de experiências corn impacto no reconhecimento

externo e contributo para melhoria da qualidade do ensino e da investigacäo.

04- INCREMENTO DA lNvEsTlGAçAo EM CIENCIAS MILITARES

• As Ciências Militares enquanto area de saber cientIfico especifica, abrangente e pouco

desenvolvida, corn urna larga margern para se desenvolver e consolidar a nIvel

nacional.

05- APOIO A MISSAO DAS F0RAS ARMADAS E DA GNR

• A participaçäo em exercIcios militares nacionais e internacionais, uma mais valia que o

IUM representa para o aprontamento operacional das Forças Armadas e GNR e permite

o alargamento da cooperaçäo noutras areas, reforçando a externalizaçào e a

internacionaIizaço.

AMEAAS

Al - RECURSOS HUMANOS

• Escassez de recursos para satisfazer os requisitos do ensino superior e das unidades de

investigaçäo, dificultarn a aprovaçâo nos processos de avaliaçao institucional;

• Dificuldade em garantir o serviço docente por parte dos militares doutorados nas FA e

na GNR, pelos imperativos de gesto da carreira militar;

• Dificuldade em atrair militares doutorados na reserva e na reforma para o serviço

docente no IUM, face ausência de condiçöes para remunerar este serviço;

• Inexisténcia do rnapa de docentes civis do IUM, que no permite a contrataço de

docentes civis.
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A2 - ENQUADRAMENTO ORGANICO DO IUM

• 0 rnültiplo enquadramento da tutela do IUM (MDN, CEMGFA, MAI, MCTES), a par corn

os Ramos das FA e GNR, coloca desafios permanentes, corn malor ênfase na aprovaçäo

de propostas legislativas;

• A dependência dos Rarnos das FA, GNR e EMGFA para obtenço dos recursos

necessários ao IUM.

A3 - ESPECIFICIDADE DO ENSINO SUPERIOR MILITAR

• Os requisitos do ensino superior nacional assentarn em Iógicas e pressupostos que nern

sempre se revelam de fácil aplicaçäo ao contexto das FA e da GNR, nern reconhecem a

especificidade do Ensino Superior Militar.

A4 - DIFICULDADES FINANCEIRAS

• RestriçOes orçarnentais que impôem a reconfiguraçäo da estrutura de custos;

• Dificuldade no financiarnento para reordenarnento das infraestruturas;

• Dificuldade de acesso a fontes de financiamento externo para apoio aos projetos de

investigaço, circunstância que impede o desenvolvimento das atividades de

investigaço cientifica.

A5 - CONCORRENCIA EXTERNA

• As instituiçoes universitárias concorrem corn o TUM na captaçäo de candidatos para os

cursos abertos a sociedade civil.

5.2 Envolvente Interna

P0TENCIA L IDA DES

Pi - OFERTA FORMATIVA E QUALIDADE DO ENSINO RECONHECIDA

• A oferta formativa ünica a nIvel nacional, diversificada e acreditada, que abrange todos

os nIveis de ensino do ensino superior (45 Cursos Técnicos Superiores Profissionais, 4

Licenciaturas, 8 Mestrados, 20 Mestrados Integrados e 1 Doutoramento);

• 0 ensino rninistrado no contexto do IUM, que assenta nurna dirnensào cultural e em

valores próprios (militares), que garantern uma forrnaçäo distinta e ünica;

• A existência de urn processo consolidado e acreditado de garantia de meihoria continua

da qualidade do ensino.

P2-TODO 0 ESM CENTRALIZADO NUM UNICO INSTITUTO

• A centralizaçäo de todo o ESM, no IUM, o que permite reforçar sinergias e partilha de

recursos corn ganhos de prod utividade e ma for reconhecimento externo;
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• 0 IUM constitul urn valor ativo na promoçäo das capacidades das Forças Armadas, alvo

de interesse por parte de lnstituiçôes de Ensino Superior e de lnvestigaçäo, corn elevado

potencial para a criaço de parcerias ao nIvel do ensino superior e da investigaço.

P3- DESENVOLVIMENTO E INvESTIGAçA0 EM CIENCIAS MILITARES

• Os Centros de lnvestigaçäo do IUM, no seu conjunto, tern potencial para a afirmaçào no

contexto nacional e contribuem para o desenvolvimento e resoluçäo de problemas das

Forças Armadas e da GNR;

• As publicaçôes cientIficas dos Centros de lnvestigaçäo do IUM, contemplando

conteüdos corn revisäo por pares e/ou em bilingue (portugues e ingles), que divulgam

os trabaihos dos investigadores e contribuem para a afirmaçäo das Ciências Militares no

contexto nacional e internaciona!;

• A especializaçào do IUM na area das Cléncias Militares, que habilita o IUM na sua

especificidade de area cientifica ünica, no contexto nacional.

P4- CORPO DOCENTE ESPECIALIZADO NA AREA DAS CIENCIAS MILITARES

• 0 corpo docente do IUM, qualificado e especializado na area cientIfica das Ciências

Militares e areas afins, nico a nIvel nacional.

P5- CORPO DISCENTE MOTIVADO E EXPERIENTE EM ASSUNTOS MILITARES

• Elevado grau de motivaço e experiência em assuntos militares da generalidade do

corpo discente, que facilita o processo ensino aprendizagem.

VLJLNERABILIDADES

Vi - DIFICULDADES NA OBTENçAO E RETENçAO DE RECURSOS HUMANOS

• Elevada rotatividade quer dos docentes militares quer do restante pessoal, superior ao

desejável, que nào permite garantir a estabilidade necessária e é prejudicial a qualidade

do ensino;

• Os docentes do IUM esto, na generalidade, sobrecarregados corn cargos acessórios ao

ensino, administrativas, de gesto e outras externas ao TUM.

V2 - ORGANIZAçAO INTERNA NECESSITA DE SER CORRIGIDA

• lnexistência de urn sistema de gesto académica e de gestào da qualidade comum para

o todo IUM, incluindo as UOA;

• Inexistência de uma equipa de Cornunicação e Relaçôes Externas, que dé visibilidade

conjunta do IUM e da investigaço efetuada nos seus Centros de lnvestigaçào;

• 0 modelo de organizaço da investigaçäo do IUM, disperso pelos Centros de

lnvestigaco das UOA e sob a tutela dos Chefes dos Rarnos, scm personalidade jurIdica
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própria, que nâo permite a concentraçâo e otimizaço de recursos e invfabiliza o

reconhecimento pela FCT.

V3 - FALTA DL RECONHECIMENTO DAS CIENCIAS MILITARES A NIVEL NACIONAL

• A area cientIfica das Ciências Militares ainda no é suficientemente reconhecida entre a

comunidade cientIfica e universftária nacional.

V4 - POUCO INTERCAMBIO DL DOCENTES E INVESTIGADORES DO IUM

• Existe ainda pouca cooperaçäo e intercâmbio corn entidades externas, designadamente

no que se refere a participaço de docentes em atividades de ensino e investigaçào, quer

a nIvel nacional quer internacional.

V5 - NECESSIDADE DE MELHORIA DAS INFRAESTRUTURAS

• Limitaçôes de espaços de trabaiho, gabinetes e de alojamento, sendo necessário investir

na sua ampliaçäo, bern corno na recuperaço/remodeIaço de espaços existentes,

agravadas pela atual situaço pandmica;

• A infraestrutura de TIC existente no IUM impöe Iirnitaçöes ao incrernento do trabaiho e

ensino a distância.

Tendo por base a combinaçào da envolvente interna corn a envolvente externa, através do

cruzamento dos elernentos da rnatriz da página seguinte, identificam-se os objetivos estratégicos

que concretizam a visào do comandante do IUM e que asseguram o alinharnento organizacional

corn o rneio envolvente.

Por Puro Engenho e Por Ciência 13



P
O

T
E

N
C

I
A

L
I
D

A
D

E
S

V
U

L
N

E
R

A
B

I
L

I
D

A
D

E
S

P1
-

O
fe

rt
a

fo
rm

at
iv

a
e

qu
al

id
ad

e
do

en
si

no
V

i-
D

if
ic

ul
da

de
s

na
o

b
te

n
c
o

e
re

te
n

çâ
o

de
re

cu
rs

o
s

d

re
co

nh
ec

id
a

hu
m

an
os

P2
-

T
od

o
o

ES
M

ce
nt

ra
li

za
do

nu
m

ün
ic

o
in

st
it

u
to

V
2

-
0

rg
an

iz
ac

o
in

te
rn

a
n
ec

es
si

ta
de

se
r

co
rr

ig
id

a
P3

-
D

es
en

vo
lv

im
en

to
e

in
ve

st
ig

aç
äo

em
ci

ên
ci

as
V

3-
F

al
ta

de
re

co
n
h
ec

ir
n
en

to
da

s
C

iê
nc

ia
s

M
il

it
ar

es
a

m
il

it
ar

es
ni

ve
l

na
ci

on
al

P4
-

C
or

po
d

o
ce

n
te

m
il

it
ar

es
pe

ci
al

iz
ad

o
na

ar
ea

da
s

V
4-

P
ou

co
in

te
rc

âm
bi

o
de

d
o

ce
n

te
s

e
in

ve
st

ig
ad

or
es

C
iê

nc
ia

s
M

il
it

ar
es

do
IU

M
P5

-
C

or
po

d
is

ce
n
te

m
ot

iv
ad

o
e

ex
p
er

ie
n
te

em
as

su
n
to

s
V

5-
N

ec
es

si
da

de
de

m
ei

ho
ri

a
da

s
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

s
m

il
it

ar
es

O
PO

R
T

U
N

ID
A

D
E

S
U

sa
r

po
te

nc
ia

li
da

de
s

pa
re

ap
ro

ve
it

ar
op

or
tu

ni
da

cl
es

U
se

r
op

or
tu

ni
da

de
s

pa
re

re
du

zi
r

vu
ln

er
ab

il
id

ad
es

D
i-

In
se

rç
äo

no
en

si
no

su
p

er
io

r
pü

bl
ic

o
na

ci
on

al
O

E
i

(P
i,

P
4
,P

5
,O

i,
0
2
,0

5
)

P
ro

m
ov

er
um

a
só

li
da

0E
3

(V
3,

V
4,

02
,0

3)
R

ef
or

ça
r

a
co

o
p
er

aç
äo

co
rn

02
-

O
p

o
rt

u
n

id
ad

es
de

co
o

p
er

aç
äo

in
te

rn
ac

io
na

l
p

re
p

ar
aç

áo
do

s
d
is

ce
n
te

s,
co

rr
es

p
o
n
d
en

d
o

as
in

st
it

ui
çö

es
co

n
g
en

er
es

03
-

C
ol

ab
or

ac
ao

e
pa

rc
er

ia
s

co
rn

o
u

tr
as

in
st

it
ui

co
es

n
ec

es
si

d
ad

es
do

EM
G

FA
,

R
am

os
e

G
N

R
0E

4
(V

2,
V

3,
04

)
R

ef
or

ça
r

as
at

iv
id

ad
es

de
in

ve
st

ig
aç

âo

0
4
-

In
cr

em
en

to
da

in
ve

st
ig

ac
âo

em
ci

ën
ci

as
m

il
it

ar
es

0E
2

(P
i,

P
2,

P
3,

05
)

P
ro

rn
ov

er
a

m
ei

ho
ri

a
da

qu
al

id
ad

e
e

em
C

iê
nc

ia
s

M
il

it
ar

es

05
-

A
po

io
ar

ni
ss

âo
da

s
F

or
ca

s
A

rm
ad

as
e

da
G

N
R

ef
ic

ác
ia

do
en

si
no

e
da

in
ve

st
ig

aç
ão

e
da

g
es

tä
o

ac
ad

ém
ic

a

A
M

E
A

A
S

U
se

r
po

te
nc

ia
li

da
de

s
pa

re
ev

it
ar

am
ea

ca
s

M
in

im
iz

er
vu

ln
er

ab
il

id
ad

es
pa

re
ev

it
ar

am
ea

ca
s

A
l-

R
ec

ur
so

s
h

u
m

an
o
s

0E
5

(P
1,

P3
,A

2,
A

3,
A

5)
P

ro
m

ov
er

a
in

te
rv

en
cã

o
ex

te
rn

a
0E

8
(V

1,
V

2,
A

i,A
4)

M
ei

ho
ra

r
a

es
tr

u
tu

ra
o
rg

an
iz

ac
io

n
a,

A
2-

E
n
q
u
ad

ra
m

en
to

or
gâ

ni
co

do
IU

M
e

a
in

te
rn

ac
io

na
li

za
çä

o
do

IU
M

do
s

no
rm

at
iv

os
e

do
s

p
ro

ce
ss

o
s

in
te

rn
o
s

A
3-

E
sp

ec
if

ic
id

ad
e

do
en

si
no

su
p
er

io
r

m
il

it
ar

0E
6

(P
3,

P
5,

A
i,A

3)
P

ro
m

ov
er

a
es

ta
b
il

id
ad

e
e

a
0E

9
(V

5,
A

1,
A

s)
M

ei
ho

ra
r

as
eq

u
ip

am
en

to
s

e
as

A
4-

D
if

ic
ul

da
de

s
fi

na
nc

ei
ra

s
qu

al
if

ic
aç

ão
do

co
rp

o
d

o
ce

n
te

e
do

s
RH

af
et

o
s

ao
IU

M
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

s
de

ap
oi

o

A
-

C
on

co
rr

ên
ci

a
ex

te
rn

a
0E

7
(P

3,
A

5)
R

ec
or

re
r

a
fo

n
te

s
ex

te
rn

as
de

fi
n
an

ci
am

en
to

do
en

si
no

e
da

in
v
es

ti
g
ac

o
e

p
ro

m
o
v
er

o
ri

go
r

na
af

et
aç

ào
de

re
cu

rs
o
s

P
o

r
P

u
ro

E
n
g
en

h
o

e
P

o
r

C
iê

nc
ia

14



6. TEMAS ESTRATEGICOS E PERSPECTIVAS DE GESTAO

No sentido de estimular o cumprmento da misso, a vsão do Comandante do IUM consubstancia

se na prossecuçäo dos seguntes três ternas estratégicos, que integram os objetivos fdentificados

e batizam a atuacâo do IUM:

Reconhecimento do IUM:

• OE1 - Promover uma sólida preparaçáo dos discentes, correspondendo as necessidades

do EMGFA, Ramos e GNR.

• 0E2 - Promover a meihoria da qualidade e eficácia do ensino e da investigaçâo e da

gesto acadrnica.

• 0E6 - Promover a estabilidade e a qualificaçäo do corpo docente e dos recursos

humanos afetos ao IUM.

• Otimizaçäo do IUM:

• 0E3 - Reforçar a cooperaço corn instituiçôes congéneres.

0E7 - Recorrer a fontes externas de financiamento do ensino e da investigaçäo e

promover o rigor na afetaço de recursos.

• 0E8 - Meihorar a estrutura organizacional, dos normativos e dos processos internos.

• Afirmaçâo da ID&l:

• 0E4 - Reforçar as atividades de investigaçäo ern Cfências Militares.

0E5 - Promover a intervençäo externa e a internacionalizaçäo do IUM.

• 0E9 - Meihorar os equipamentos e as infraestruturas de apolo.

A par da misso, no seu processo de gestao estratgica, o IUM adota, 4 perspetivas de gesto: a

misso, o produto, a estrutural e a genetica, aludindo respetivamente aos recursos — centrado nos

docentes e investigadores, a eficiência e ao seu produto - ensino e investigaçào. Assegura-se, desta

forma, urn conjunto de perspetivas abrangentes e transversais, que norteiarn a edificaçäo, a

estruturaçäo e o emprego dos recursos e capacidades, enquadrando e direcionando assim os

objetivos estratégicos.
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7. MAPA DA ESTRATEGIA

Decorrente dos objetivos estratégicos apresentados, em anexo A consta o Mapa da Estratégia que

a sintetiza, sendo que possui urn formato matricial, assente nos valores, encontrando-se os

objetivos estratgicos orientados na horizontal pelas Perspetivas de Gesto e subordinados

verticalmente as orientaçöes estratégicas, consubstanciadas nos Temas Estratégicos.

8. LINHA5DEAçA0

Os resultados que se desejam alcançar corn a irnplementaçao da diretiva estratégica decorrem dos

objetivos estratégicos definidos, os quais expressam as intençôes estratégicas, de forma a permitir

a sua comunicaçäo aos colaboradores, auxiliando a direcionar a sua atividade, sendo traduzidos ern

linhas de açäo, definidas corn a finalidade de orientar o carninho a percorrer para a prossecuçäo

dos objetivos.

OE1 - Promover uma sólida preparaço dos discentes, correspondendo as necessidades do

EMGFA, Ramos e GNR.

LA1.i — Consolidar o Doutorarnento em Ciências Militares e o Ensino Superior Politécnico

Militar.

LA1.2 — Atualizar os conteüdos curriculares das forrnaçôes ministradas no IUM e criar novas

formaçöes em areas emergentes.

LA1.3 — Reforçar a oferta formativa a Sociedade Civil.

0E2 - Promover a meihoria da qualidade e eficácia do ensino e da investigaçâo e da gestâo

académica.

LA2.1 — Desenvolver o Sistema Interno de Garantia da Qualidade, abrangendo o Ensino, a

investigaçao e a gestäo académica.

LA2.2 — Adotar uma poiftica de melhoria continua do Sisterna Interno de Garantia da

Qualidade corn a participaço ativa da comunidade educativa.
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LA2.3 — Implementar urn rnecanisrno de gestäo do Sistema Interno de Garantia da

Qualldade.

0E3 - Reforçar a cooperaçâo corn instituçôes congeneres.

LA3.i — Potencializar intercâmbios de Docentes, Investigadores e Auditores corn

instituiçôes congéneres e outros estabelecimentos de ensino superior.

LA3.2 — Estabelecer relaçôes de coIaboraço e promover a realizaçäo de atividades comuns

no âmbito do ensino e investigaço de Ciências Militares e contribuir para a

internacionalizaçâo do IUM.

LA3.3 — Identificar areas de interesse cornuns corn os paIses que tern acordos de

Cooperaçào no DomInio da Defesa e de Segurança de cariz militar corn Portugal a

fim de potencializar sinergias na investigaço e ensino superior.

0E4 - Reforçar as atividades de investigaço em Ciências Militares.

LA4.1 — Dinamizar atividades de investigaçáo cientIfica e técnico-cientIfica no âmbito das

Ciências Militares, reforçando as areas ernergentes de natureza operacional.

LA4.2 - Aumentar a divulgaçäo das atividades de investigaçäo e incrementar a publicaço

de artigos ern revistas cientIficas internacionais indexadas.

0E5 - Prornover a intervençâo externa e a internaciorializaçâo do IUM.

LA5.1 — Promover a visibilidade externa do IUM, como fator instrumental para o seu

reconhecimento.

LA5.2 — Prornover a cornunicaço interna, corno fator instrurnental para o envolvimento e

participaçào da cornunidade educativa.

0E6 - Promover a estabilidade e a quaIificaço do corpo docente e dos recursos humanos afetos

ao IUM.

LA6.i — Garantir os recursos hurnanos necessários ao funcionarnento do IUM bern como a

sua valorizaço profissional.

LA6.2 — Promover urn corpo docente qualificado, e a sustentabilidade do mesmo.

LA6.3 — Promover a afetaço de investigadores ao IUM, incrementando o desenvolvirnento

de novos projetos.
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0E7 - Recorrer a fontes externas de financiamento do ensino e da investigaçâo e promover o rigor

na afetaçâo de recursos.

LA7.1 — Explorar os programas de financiamento externo e desenvolver metodologias para

beneficiar das oportunidades.

LA7.2 — Desenvolver mecanismos eficazes que promovam uma maior eficiência na utilizaçäo

dos recursos.

LA7.3 — Reavaliar a afetaço de recursos financeiros as atividades de ensino e investigaço,

definindo prioridades em sede de planeamento orçamental.

0E8 - Meihorar a estrutura organizacional, dos normativos e dos processos internos.

LA8.i — Otimizar e desmaterializar processos e automatizar processos recorrentes.

LA8.2 — Rever os normativos, nas diversas areas, na sequência das reformas em curso.

0E9 - Meihorar os equipamentos e as infraestruturas de apoio.

LA9.1 — Promover a existência de infraestruturas adequadas as atividades de gesto e de

ensino.

LA9.2 — Promover a existência de recursos materials adequados as atividades de gestäo e

de ensino em Pedrouços.

LA9.3 — Rever o Piano Diretor do IUM em Pedrouços, meihorando a eficléncia das

infraestruturas existentes e impiementar programas de sustentabilidade

energética.
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9. INICIATIVAS ESTRATEGICAS

Para cada LA, so deduzidas as correspondentes Iniciativas Estratégicas (IE) e o horizonte temporal

para o scu desenvolvirnento, garantindo-se o alinhamento estratégico corn as da Diretiva

Estratégica do CEMGFA e servindo de orientaçâo para o desenvolvimento do Pianos de Atividades

do IUM.

As Iniciativas Estratégicas constam no suplemento a presente diretiva.

10. COORDENAçAO E CONTROLO

o Controlo de Execuço desta diretiva é medido através da concretizaço dos objetivos, tendo por

base o grau de execução das iniciativas estratégicas, planeadas e detaihadas no suplernento desta

diretiva. 0 Controlo da execuçäo das iniciativas estratégicas é realizado através do Gabinete de

Avaliaço e Qualidade que elabora urn ponto de situaçào de periodicidade mensal, e propöe

med idas corretivas caso seja necessário.
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